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Resumo 
Este estudo tem por objetivo, obter e caracterizar a hidroxiapatita obtida a partir da 
casca do ovo de galinha, visando seu potencial uso como uma biocerâmica. As 
cascas passaram por um beneficiamento básico, em seguida, realizou-se a 
espectroscopia dispersiva(EDS) para verificar a composição química das amostras. 
Além disso, realizou-se a análise morfológica através de microscopia eletrônica de 
varredura(MEV). Os resultados mostraram um elevado teor de Cálcio, Oxigênio e 
Carbono. A microscopia eletrônica de varredura mostrou que o material tem 
partículas bem definidas, o que e interessante à aplicação supramencionada. Desta 
forma, a caracterização da casca do ovo de galinha mostrou que o resíduo 
apresenta características que se enquadram nas definições de biocerâmica.   
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OBTAINING AND CHARACTERIZATION OF HIDROXIAPATITE OBTAINED FROM 

CHICKEN EGGSHELL  
Abstract 
This study aims to obtain and characterize the hydroxyapatite obtained from the hull 
of the chicken egg, aiming at its potential use as a bioceramic. The shells underwent 
basic processing, then dispersive spectroscopy (EDS) was performed to verify the 
chemical composition of the samples. In addition, the morphological analysis was 
performed by scanning electron microscopy (SEM). The results showed a high 
content of Calcium, Oxygen and Carbon. The scanning electron microscopy showed 
that the material has well defined particles, which is interesting to the aforementioned 
application. Thus, the characterization of the hull of the chicken egg showed that the 
residue presents characteristics that fit the definitions of bioceramics. 
Keywords: Biomaterials; Bioceramic; Hydroxyapatite; Eggshells. 
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1 INTRODUÇÃO 
A crescente preocupação com a preservação dos recursos naturais, resultado da 

conscientização da população mundial quanto aos cuidados com o planeta, tem 

influenciado fortemente os rumos do desenvolvimento tecnológico, devendo este ser 

estimulado de forma sustentável, sem agredir o meio ambiente, [1]. Por conta desta 

preocupação há uma exigência maior com funcionalidade dos materiais, o custo e 

interação do material com o meio ambiente. 

Neste contexto, diversos resíduos são gerados diariamente. A agroindústria é 

responsável por parte desta geração de resíduos. Dentre esses resíduos destacam-

se as cascas de ovos de galinha.  As indústrias do ramo alimentício são as principais 

consumidoras de ovos de galinha [1,2] e seu descarte ocorre, na maior parte das 

vezes de maneira incorreta. Apesar de não causar danos tóxicos e prejudiciais ao 

meio ambiente, o descarte de forma inadequada pode gerar problemas no que tange 

a saúde pública, pois favorece a presença de animais que podem ser vetores de 

doenças como baratas e ratos [3]. As principais alternativas para dar uma 

destinação adequada a esse rejeito é reaproveita-lo no próprio processo ou utiliza-lo 

como matéria-prima para outras atividades. 

Por serem ricas em carbonato de cálcio, as possibilidades de reaproveitamento são 

variadas [1,2,3]. A casca do ovo é composta por substâncias orgânicas e 

inorgânicas. Quando in natura, é composta de carbonato de cálcio na forma de 

calcita (94 % em massa), fosfato de cálcio (1 % em massa), carbonato de magnésio 

(1 % em massa) e matéria orgânica (4 % em massa), [2]. A película interna que faz o 

revestimento da casca consiste na parte orgânica que é formada por glicoproteinas, 

mucoproteínas, colágeno e mucopolissacarídeos, enquanto, os compostos como 

CaCO3, MgCO3 e Ca3(PO4)2 formam a parte inorgânica, [4]. A presença do CaCO3 

torna a casca de ovo um material que pode ser utilizado como uma fonte de 

hidroxiapatita, ou seja, um material que pode ser utilizado como uma biocerâmica. 

Esses materiais são compostos por ametais e metais ligados entre si, 

principalmente, por ligações iônicas e precisam apresentar como principal 

característica, a biocompatibilidade. A hidroxiapatita, a alumina, os biovidros, são 

exemplo dessa classe de biomateriais [23]. 

No que se refere a hidroxiapatita, destaca-se que a fonte de obtenção de matérias-

primas para sua produção pode ser  de origem artificial ou natural, sendo a casca do 

ovo de galinha a precursora dessa biocerâmica [23]. 
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No ramo dos biomateriais existe mais um item de preocupação; a aceitação do 

material quando inserido no organismo humano. Por conta da composição química 

das cascas de ovo há possibilidade de utilizar as mesmas como uma biocerâmica, 

porém um beneficiamento é necessário para se atingir propriedades necessárias. 

Do ponto de vista tecnológico a utilização da casca de ovo para a obtenção da 

hidroxiapatita é muito visada, isso por conta das vastas possibilidades de aplicação 

deste material. A hidroxiapatita é o constituinte mineral natural encontrado no osso e 

representa de 30 a 70% da massa dos ossos e dentes, [5]. A hidroxiapatita sintética 

possui propriedades como biocompatibilidade e osteointegração, propriedades que 

tornam o material um excelente substituto do osso humano em implantes e próteses, 

[6]. 

Neste panorama, o objetivo deste trabalho é realizar a caracterização da casca de 

ovo e, posteriormente, obter hidroxiapatita por via úmida.  
 
 
2 DESENVOLVIMENTO 
 
Neste trabalho as cascas de ovo in natura foram coletadas em uma panificadora 

localizada no município de Ananindeua-PA. As cascas foram submetidas a etapas 

de beneficiamento: lavagem das cascas, retirada da película interna da casca do 

ovo, secagem em estufa a 110 ºC durante 24h, cominuição e uniformização da faixa 

granulométrica em peneira de 48 Mesh. 

Em seguida, o pó da etapa anterior foi levado ao forno mufla a temperatura de 800 

ºC por 2h para que ocorresse a calcinação do CaCO3 e transformação em óxido de 

cálcio CaO, conforme a equação 1.  

CaCO3▲CaO+ CO2                                                                                                       (1) 
 
Após a obtenção do óxido de cálcio, procedeu-se a etapa de diluição em água para 

formar uma suspensão de hidróxido de cálcio, de acordo com a equação 2. 

CaO(s) + H2O(l) = Ca(OH)2                                                                                            (2) 

 

Em seguida, obteve-se a hidroxiapatita a partir da reação entre o hidróxido de cálcio 

e o ácido fosfórico, de acordo com a equação 3.  

10Ca(OH)2+ 6H3PO4 = Ca10(PO4)6(OH)2 + 18H2O                                                    (3) 
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Posteriormente, a solução foi mantida em agitação por 5h em agitador magnético 

(modelo) a 80 ºC para que ocorresse a evaporação do líquido, formando uma pasta 

espessa. O material obtido foi mantido em estufa, modelo ....,  por 24h em 

temperatura de 110 ºC para a etapa de secagem. O produto obtido foi 

desaglomerado no almofariz, passado em peneira de malha de 48 Mesh e calcinado 

a 900 ºC por 2h.  

Após essa etapa, os pós triturados, in natura e calcinados, e a casca de ovo foram 

encaminhados ao laboratório de microscopia eletrônica do programa de pós-

graduação em Engenharia de Materiais do Instituto Federal do Pará para 

observação de sua microestrutura. A análise por microscopia eletrônica de varredura 

(MEV) foi realizada em microscópio da .... modelo... utilizando feixe de elétrons 

secundários. Além disso, realizou-se a espectroscopia dispersiva (EDS) a fim de 

verificar os componentes químicos das matérias-primas. 

A tabela 1 apresenta a composição química da casca do ovo obtida por EDS. 

 
 
  Tabela 1.Composição química da casca do ovo 
 

Composição Química (%) 

Elementos 
Casca do 

ovo  

Pó da casca do 
ovo calcinado a 

800ºC 
C 41,87 34,15 
O 34,44 43,72 

Mg 0,6 0,22 
P 0,3 - 
S 1,61 0,53 

Ca 21,18 21,3 
Nota-se que as concentrações de carbono, oxigênio e cálcio são as maiores, 
respectivamente. Estes são componentes essenciais para a formulação de HAp.  
A figura 1 apresenta a micrografia obtida por MEV da casca do ovo (a) e o 
mapeamento dos elementos químicos obtido por EDS da mesma região avaliada (b). 
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a)  

b)  
 
 
Observa-se que a casca do ovo apresenta uma estrutura com emaranhados que 
interligam toda a estrutura da casca e, também, são observados poros ao longo de 
toda a região avaliada como já era esperado. Por EDS é possível notar que esses 
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emaranhados são constituídos, principalmente, por carbono e que a maior parte da 
casca apresenta-se constituída por cálcio, sendo ainda observada a presença de 
Magnésio e oxigênio.  

 
A figura 2 apresenta a micrografia obtida por MEV do pó calcinado (a) e o 
mapeamento dos elementos químicos obtido por EDS da mesma região avaliada (b). 

a)  
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b)  
 
 
São observadas duas partículas de morfologia similar e de composição química 
semelhante, sugerindo que essas estruturas são formadas por óxido de cálcio. É 
possível observar também, a presença de uma partícula com superfície irregular, e 
de morfologia distinta das observadas anteriormente, composta, basicamente, por 
enxofre e oxigênio. A presença desse primeiro elemento químico pode estar 
associada aos processos de decomposição da casca do ovo antes da calcinação. 
Dessa forma, pode-se inferir que os resultados obtidos nesse estudo mostraram que 
a casca do ovo pode ser um potencial precursor da hidroxiapatita. Além disso, os 
resultados obtidos por(SANTOS, A.T. et al, 2015) foram muito semelhantes aos 
alcançados neste trabalho. 
 
 
 
3 CONCLUSÃO 
 
Ao realizar o estudo sobre a caracterização da casca de ovo de galinha para 

obtenção de hidroxiapatita concluiu-se que tanto a casca quanto o pó calcinado do 

ovo de galinha são ricos em cálcio, carbono e oxigênio. Além disso, a casca 

apresenta uma morfologia porosa com emaranhados de carbono. No que tange a 

morfologia do pó calcinado, nota-se que as partículas de óxido de cálcio 

apresentam-se com formatos semelhantes e superfície regular. Assim, os resultados 

mostraram que a casca de ovo pode ser uma potencial fonte de cálcio para 
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obtenção de hidroxiapatita. Adicionalmente, esse estudo mostrou que é possível dar 

uma destinação ambientalmente correta para a casca de ovo e contribuindo para a 

preservação ambiental.  
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